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INTRODUÇÃO

O gênero Jatropha L. pertence à família 
Euphorbiaceae Juss. e engloba cerca de 150 es-
pécies no mundo (JUDD et al., 2002). No Brasil, 
ocorrem 13 espécies de Jatropha. Dessas, seis 
são endêmicas do Território Nacional (CORDEIRO; 
SECCO, 2013). Jatropha multifida L. é nativa da 
América tropical, sendo encontrada desde o Méxi-
co até o Paraguai (ROYAL BOTANIC GARDENS, 
2015).

O nome do genérico Jatropha é originário da 
junção de dois vocábulos gregos: iatros, que significa 
remédio, e phagein, que significa comer, referindo-se 
ao fato de que, depois de isolada a substância tóxica 
da raiz, esta fornece alimento saudável (BARROSO 
et al., 1991). O epíteto específico, multifida, está rela-
cionado com a forma multipartida das folhas.

J. multifida é conhecida popularmente como 
flor-de-coral, árvore-de-bálsamo, coral, coral-dos- 
jardins (CORRÊA, 1984), pinhão-manso-francês 
(DEHGAN, 1982), flor-de-sangue, bálsamo e metio-
late (BUCH; ARANTES; CAMPELO, 2008). O nome 
popular “coral” relaciona-se com a forma da inflores-
cência (Fig. 3), que se assemelha à de algumas es-
pécies de corais.

J. multifida L. tem como sinonímias: Adeno-
ropium multifidum (L.) Pohl e Manihot multifida (L.) 
Crantz (MISSOURI BOTANICAL GARDEN, 2015).

DESCRIÇÃO BOTÂNICA

J. multifida L. é um arbusto eglandular gla-
bro, de até 2 m de altura, às vezes mais alto (Fig. 1); 
possui látex; estípulas de 1,5 a 2 cm de comprimen-
to. Os pecíolos medem cerca de 20 cm de compri-
mento. A lâmina foliar possui de 20 a 30 cm e pode 
ser 10-12-palmatipartida (Fig. 2). A face superior da 
folha é brilhante e verde, e a face inferior é verde- 
clara; os lobos são estreitamente lanceolados ou ir-
regularmente pinatipartidos; o ápice é agudo, longo-
acuminado; possui numerosas nervuras laterais.

Figura 1 - Flor-de-coral (Jatropha multifida L.)
FONTE: Graveson (2012).
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As inflorescências (Fig. 3) possuem até 25 cm de 
comprimento, e têm pedúnculo de até 22 cm de 
comprimento; é densa, corimbiforme a subcapitada; 
brácteas de até 5 mm de comprimento, lanceoladas, 
agudas e inteiras. As flores masculinas têm pedicelos 
de até 1 cm de comprimento, de cor vermelho-coral; 
o cálice mede 2 mm de comprimento; as pétalas 5 a 
2 mm, oblongo-oblanceolatas, arredondadas, de cor 
escarlate; 8 estames com 4 mm de comprimento, file-
tes livres, anteras oblongo-lineares de 2 mm de com-
primento. As flores femininas têm pedicelos de 2 mm
de comprimento; cálice e pétalas semelhantes às do 
sexo masculino, mas 1,5 vez maior; ovário de 3 x 2 mm,
estilete com 2,5 mm de comprimento, estigma ca-
pitato, 2-lobado. Os frutos medem cerca de 2,8 cm 
(Fig. 4) quando secos, trilobados a piriformes, deis-
centes e subdrupáceos. As sementes medem 1,7 x
1,5 x 1,3 cm (Fig. 5), amplamente ovoide-subglobo-
sas, brilhantes, acastanhadas com manchas e eca-
runculadas (ROYAL BOTANIC GARDENS, 2015).

UTILIZAÇÃO

J. multifida é amplamente cultivada em todo o 
mundo como ornamental e, muitas vezes, naturaliza-
da nos trópicos do Velho Mundo (ROYAL BOTANIC 
GARDENS, 2015). Essa espécie é também utiliza-
da para fins medicinais nos locais onde é nativa ou 
cultivada. Seu látex tem propriedades vulnerárias, 
sendo utilizado para tratar úlceras e sarnas; as se-
mentes cruas são fortemente purgativas (CORRÊA, 
1984; SABANDAR, 2010) e, febrífugas e antissifilíti-
cas, quando assadas (CORRÊA, 1984). São doces, 
oleaginosas, afrodisíacas, tônicas, causam vômitos e 
sensação de queimação. Os frutos são corrosivos e 
purgativos, úteis no tratamento de hemorroidas, feri-
das, inflamações do baço e doenças renais (SABAN-
DAR, 2010). As cascas e as folhas são usadas no 
tratamento de neurodermatites, coceiras e eczemas 

Figura 2 - Folhas da flor-de-coral (Jatropha multifida L.)
FONTE: Florida Gardener (2013).

Figura 3 - Inflorescência da flor-de-coral (Jatropha multifida L.)
FONTE: Botanical Garden (2015).

Figura 4 - Frutos da flor-de-coral (Jatropha multifida L.)
FONTE: Wikimedia commons (2014).

Figura 5 - Sementes da flor-de-coral (Jatropha multifida L.)
FONTE: Guruge, Seneviratne e Badureliya (2007).
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na pele (SHU; BINGTAO; GILBERT, 2008). O caule é 
utilizado na cicatrização de feridas e infecções micro-
bianas na boca (KAYODE; OMOTOYINBO, 2008).

Na África, a espécie é utilizada na medicina 
popular para tratar infecções, dor, febre, inflamações 
e tumores (FALODUN et al., 2013).

Em algumas regiões do Brasil, a planta recebe 
o nome popular de bálsamo e metiolate (ou mertio-
late), por ser utilizada como bactericida e cicatrizan-
te (MORAES et al., 2011; FALODUN et al., 2013). A 
seiva obtida da folha é aplicada diretamente sobre a 
lesão e também pode ser ingerida, para tratar úlce-
ras gastrointestinais (BUCH; ARANTES; CAMPELO, 
2008).

Muitas espécies de Jatropha, além de J. 
multifida, sintetizam proteínas que possuem proprie-
dades nutricionais, como alta digestibilidade, e uma 
composição de aminoácidos, que torna interessante 
sua utilização na composição de dietas de ruminan-
tes e animais monogástricos, incluindo peixes (DE-
VAPPA; MAKKAR; BECKER, 2010).

As sementes contêm de 28% a 30% de óleo 
fixo, que possui propriedades parasiticidas, sendo 
utilizado como lubrificante, combustível e para o fa-
brico de sabão (CORRÊA, 1984).

J. multifida e outras espécies de Jatropha po-
dem ser fontes de fármacos, como antibióticos, inse-
ticidas e antitumorais, por apresentarem atividades 
biológicas.

FITOQUÍMICA E FARMACOLOGIA

Extratos de J. multifida apresentaram ativi-
dades antimicrobiana (ONGTENGCO, 1992; AIYE-
LAAGBE, 2001; HAMZA et al., 2006; KANTH et al., 
2011; ARANSIOLA et al., 2014; RAMPADARATH; 
PUCHOOA; RANGHOO-SANMUKHIYA, 2014), lar-
vicida (RAMPADARATH; PUCHOOA; RANGHOO- 
SANMUKHIYA, 2014), cicatrizante (BUCH; ARAN-
TES; CAMPELO, 2008; JUNIARTI et al., 2012), 
antitumoral (DAS et al., 2009a; KANTH et al., 2011), 
analgésica, anti-inflamatória (FALODUN et al., 2013), 
anticolinesterásica, antioxidante (PILON, 2011) e 
imunomoduladora (KOSASI et al., 1989a).

Em J. multifida, já foram identificados compos-
tos das classes dos alcaloides, fenóis, esteroides, 
taninos e flavonoides (RAMPADARATH; PUCHOOA; 
RANGHOO-SANMUKHIYA, 2014). Um decapeptí-
deo cíclico, denominado labaditina (KOSASI et al., 

1989b), dois acilfloroglicinóis imunologicamente ati-
vos denominados multifidol e multifidol glicosídeo 
(KOSASI; SLUIS; LABADIE, 1989), um cianoglicosí-
deo não cianogênico, denominado multifidina (BERG 
et al., 1995), foram isolados do látex da espécie. A 
labaditina apresentou atividade imunomoduladora 
(KOSASI et al., 1989b).

A solução aquosa do látex de J. multifida, na 
concentração de 50%, inibiu fortemente o crescimen-
to de Staphylococcus sp.; agiu moderadamente so-
bre Proteus sp. e Citrobacter sp., e apresentou, ain-
da, fraca atividade sobre Escherichia coli, Klebsiella 
sp., Morganella sp., Serratia sp., Aeromonas sp.,
Acinetobacter sp. e Pseudomonas sp. (ONGTENG-
CO, 1992). Extratos metanólicos e em acetato de 
etila do látex foram ativos contra os seguintes mi-
crorganismos: Bacillus subtilis, Staphylococcus
aureus, Pseudomonas aeruginosa, E. coli, Klebsiella
pneumoniae e Candida sp. (ARANSIOLA et al., 
2014). 

O látex das folhas acelera o processo de ci-
catrização (BUCH; ARANTES; CAMPELO, 2008). 
Extratos das folhas de J. multifida foram ativos con-
tra as bactérias Bacillus algicola e Staphylococcus 
epidermis, e contra as larvas do díptero Bactrocera 
zonata (RAMPADARATH; PUCHOOA; RANGHOO- 
SANMUKHIYA, 2014). Do extrato metanólico das 
folhas de J. multifida, foram identificadas três bifla-
vonas. Este extrato apresentou significativa atividade 
analgésica e anti-inflamatória , além de efeito hipo-
tensor (MOHARRAM et al., 2007).

Extratos das partes aéreas (folhas e caules) de 
J. multifida apresentaram atividade sobre Cryptococcus
neoformans, Candida krusei, Candida tropicalis, 
Candida parapsilosis, Candida albicans e Candida 
glabrata (HAMZA et al., 2006). Das partes aéreas, 
foram isolados cinco compostos: 4E-jatrogrossiden-
tation, fraxidina, fraxetina, tetradecyl-E-ferrulato e 
p-butil-2-cloro-5-formil1H-imidazol (ALEKHYA et al., 
2013). De extratos do caule de J. multifida foram 
identificados os diterpenoides multifolona; (4E)-ja-
trogrossidentadiona (DAS et al., 2008); multifidona, 
que apresentou atividade antitumoral sobre quatro 
linhagens de células tumorais (DAS et al., 2009a); 
multidiona (DAS et al., 2009b); 15-epi-(4E)-jatrogros-
sidentadiona (KUMAR; KUMAR; RAJU, 2010); multi-
fidanol e multifidenol (KANTH et al., 2011).

As raízes de J. multifida foram ativas contra B. 
subtilis e S. aureus (AIYELAAGBE, 2001).
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TOXICIDADE

Muitas espécies de Jatropha são tóxicas, por 
conter a toxalbumina e a ricina, que provocam vô-
mitos e diarreia, desidratação e insuficiência renal e 
hepática. A ricina, por sua vez, também tem efeitos 
cardiotóxicos e hemolíticos, tendo sido documenta-
das várias mortes, principalmente de crianças, que 
são atraídas pela forma e cor dos frutos (LEVIN et 
al., 2000).

No Sri Lanka, uma criança vomitou várias ve-
zes e tornou-se sonolenta após a ingestão de se-
mentes dessa planta (GURUGE; SENEVIRATNE; 
BADURELIYA, 2007).

Os extratos metanólicos das folhas, flores e 
frutos apresentam alta citotoxicidade em testes in vi-
tro (MORAES et al., 2011).

Segundo alguns estudos, há compostos de 
espécies de Jatropha que são capazes de provocar 
aglutinação e hemólise de glóbulos vermelhos, sen-
do também prejudicial às outras células (GURUGE; 
SENEVIRATNE; BADURELIYA, 2007; SABANDAR, 
2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Jatropha multifida é cultivada como ornamen-
tal, tem muitas indicações na medicina popular, mas 
é considerada tóxica, como outras espécies do gê-
nero Jatropha, por causa das substâncias presentes 
nas folhas, caules, raízes, e, pricipalmente, nas se-
mentes. Tais substâncias podem provocar náuseas, 
vômitos, diarreia, e até morte, dependendo da idade 
e das condições de saúde da pessoa que a utiliza. 
Portanto, o uso dessa planta como medicamento 
deve ser cauteloso, para que não ocorram envene-
namentos.
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